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APRESENTAÇÃO
Dentre as esferas do conhecimento científico a saúde é certamente um dos temas 

mais amplos e mais complexos. Tal pode ser justificado pela presença diária desta temática 
em nossa vida. Por esta obra abordar as atualidades concernentes aos problemas e 
oportunidades da saúde brasileira, um dos tópicos mais visitados em seus capítulos é – não 
obstante – o estado de pandemia em que se encontra o país devido ao surgimento de uma 
nova família de coronavírus, o Sars-Cov-2, conhecido popularmente como Covid-19. Com 
sua rápida disseminação, atingiu diversas regiões pelo globo terrestre, causando uma série 
de impactos distintos em diversas nações. Se anteriormente o atendimento em saúde para 
a população no Brasil já estava no centro do debate popular, agora esta matéria ganhou 
os holofotes da ciência na busca por compreender, teorizar e refletir sobre o impacto deste 
cenário na vida social e na saúde do ser humano.

Composto por sete volumes, este E-book apresenta diversos trabalhos acadêmicos 
que abordam os problemas e oportunidades da saúde brasileira. As pesquisas foram 
desenvolvidas em diversas regiões do Brasil, e retratam a conjuntura dos serviços prestados 
e assistência em saúde, das pesquisas em voga por diversas universidades no país, da 
saúde da mulher e cuidados e orientações em alimentação e nutrição. O leitor encontrará 
temas em evidência, voltados ao campo da infectologia como Covid-19, Leishmaniose, 
doenças sexualmente transmissíveis, dentre outras doenças virais. Além disso, outras 
ocorrências desencadeadas pela pandemia e que já eram pesquisas amplamente 
estabelecidas pela comunidade científica podem se tornar palco para as leituras, a exemplo 
do campo da saúde mental, depressão, demência, dentre outros.

Espera-se que o leitor possa ampliar seus conhecimentos com as evidências 
apresentadas no E-book, bem como possa subsidiar e fomentar seus debates acadêmicos 
científicos e suas futuras pesquisas, mostrando o quão importante se torna a difusão do 
conhecimento dos problemas e oportunidades da saúde brasileira.

Luis Henrique Almeida Castro
Fernanda Viana de Carvalho Moreto

Thiago Teixeira Pereira
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bastante elevados. Todavia, quando diagnosticado em estágios iniciais, tem bom prognóstico. 
Com isso, diversas estratégias são adotadas a fim de aumentar o número de diagnósticos 
precoces do CM, sendo a Mamografia Bilateral de Rastreio (MBR) considerada o padrão ouro. 
Objetivo: Analisar a distribuição do rastreamento de CM em mulheres de 50 a 69 anos no 
Piauí, em biênios entre 2011 e 2018, considerando a faixa etária. Métodos: Estudo descritivo 
transversal em que o número de MBR realizadas em mulheres em cada biênio foi dividido 
pela média da quantidade de mulheres residentes no Piauí no biênio correspondente. Foram 
consideradas as faixas etárias da amostra com intervalos de 5 anos compreendidos entre 
50 e 69 anos. Todos os dados foram retirados do DATASUS. Resultados: Entre 2011 e 2018 
foram realizadas 231.096 MBR no Piauí. No período analisado, observou-se aumento na 
proporção de MBR realizadas para todas as faixas etárias, sendo de 14,5% em 2011/2012 
e 28,9% em 2017/2018. Contudo, pode-se identificar uma relação inversa entre idade e a 
realização da MBR, sendo mais comum no estrato de 50 a 54 anos, com média de 25,1% 
e mais incomum no estrato de 65 a 69 anos, com média de 17,7%. Ao avaliar a tendência 
de cada faixa etária, pode-se observar que o estrato de 55 a 59 anos apresentou maior 
aumento (16,7%) no período analisado. Conclusão: A proporção entre a população residente 
no Piauí e a quantidade de exames realizados aumentou no período observado. Entretanto, 
a cobertura da realização de mamografias é insuficiente. Faz-se necessária a elaboração 
de estratégias de educação em saúde para elevar o conhecimento da população sobre a 
importância do diagnóstico precoce.
PALAVRAS-CHAVE: Mamografia, Programas de Rastreamento, Neoplasias da Mama.

ANALYSIS OF BREAST CANCER SCREENING IN WOMEN AGED 50 TO 
69 YEARS LIVING IN PIAUÍ BETWEEN 2011 AND 2018 BY BIENNIUM, 

ACCORDING TO AGE GROUP
ABSTRACT: In Brazil, breast cancer (BC) mortality rates in women are high. However, when 
diagnosed in early stages, it has a good prognosis. Thus, several strategies are adopted in 
order to increase the number of early diagnoses of BC, and bilateral screening mammography 
(BSM) is the gold standard. It is recommended to perform BSM within the age group of 50 
to 69 years old (YO), since there is an increased risk of BC at older ages. Objective: To 
analyze the distribution of BC screening in women aged 50 to 69 YO in Piauí, in biennia 
between 2011 and 2018, considering the age group. Methods: A cross-sectional descriptive 
study in which the number of BSM performed in women in each biennium was divided by the 
average number of women living in Piauí in the corresponding biennium. The sample age 
ranges were considered at 5-year intervals ranging from 50 to 69 YO. All data were taken from 
DATASUS. Results: Between 2011 and 2018, 231.096 BSMs were held in Piauí. There was 
an increase in the proportion of BSM performed for all age groups, being 14.5% in 2011/2012 
and 28.9% in 2017/2018. However, an inverse relationship is identified between age and 
performance of BSM, being more common in the 50 to 54 YO stratum (25.1%), and more 
unusual in the 65 to 69 YO stratum (17.7%). When assessing the trend of each age group, it 
is observed that the 55 to 59 YO stratum showed the largest increase (16.7%). Conclusion: 
The proportion between population living in Piauí and number of tests performed increased in 
the observed period. However, the coverage of BSM is insufficient. It is necessary to develop 
health education strategies to increase the knowledge of the population about the importance 
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of early diagnosis.
KEYWORDS: Mammography, Mass Screening, Breast Neoplasm.

1 | 	INTRODUÇÃO
O Câncer de Mama é a forma mais prevalente de câncer na população feminina em 

todo o mundo, excetuando-se os canceres de pele não-melanoma. No Brasil, os índices 
de mortalidade por câncer de mama em mulheres são bastante elevados. Se trata de uma 
doença multifatorial, com fatores de risco modificáveis, como os hábitos de vida e outros 
não modificáveis, como idade, sexo, histórico familiar e histórico reprodutivo e ginecológico 
(OLIVEIRA et al., 2019). 

Atualmente, devido ao aumento do risco dessa doença em idades mais avançadas, 
o Ministério da Saúde e o Instituto Nacional do Câncer recomendam a realização da 
mamografia bianual dentro da faixa etária de 50 a 69 anos (INCA, 2015). Essa indicação é 
utilizada para mulheres que não possuem alta probabilidade de ter câncer de mama e que 
apresentaram resultados normais do exame (MIGOWSKI et al., 2018).

O rastreamento da doença é um conjunto de técnicas que são realizadas em 
pacientes desprovidos de sintomas, com o intuito de detectar o câncer de mama nas fases 
iniciais. A principal forma de realizar o rastreamento, ou seja, de detectar os tumores na 
fase pré-clínica, é utilizando os exames de imagem, sendo a mamografia considerada o 
padrão-ouro. A eficiência do rastreamento na redução da mortalidade por câncer de mama 
é observada por meio de estudos randomizados (SILVA; HORTALE, 2012).

Em relação ao diagnóstico por meio de exames de imagem, a classificação BI-
RADS é uma importante aliada na avaliação dos achados e auxilia na padronização dos 
laudos. Atualmente essa classificação possui sete categorias que variam de 0 a 6. Dessas, 
quando a categorização está em 1 ou em 2, os achados são benignos. As características 
dos nódulos suspeitos para malignidade, classificados entre BI-RADS 4 e 5 são, sobretudo, 
nódulo denso e espiculado ou microcalcificações ramificadas (NASCIMENTO; SILVA; 
MACIEL, 2009).

O tratamento mais utilizado no câncer de mama é a intervenção cirúrgica, que pode 
ser realizada por meio de cirurgia conservadora da mama ou mastectomia, de acordo com 
o estadiamento clínico da doença, a localização, e o volume do tumor. Há depender do 
estadiamento da doença e da biologia tumoral, a quimioterapia poderá, ou não, ser indicada, 
em alguns casos, previamente à cirurgia ou posteriormente à cirurgia. A utilização de terapia 
hormonal é indicada apenas quando o tumor é receptor hormonal positivo (MCDONALD et 
al., 2016). É necessário ressaltar que a mastectomia implica modificação da autoimagem 
feminina e tem o potencial de modificar relacionamentos conjugais. Assim, muitas torna-se 
necessário o acompanhamento psicológico da paciente (PEREIRA; GOMES; OLIVEIRA, 
2017).
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O objetivo desse estudo é analisar como está distribuído o rastreio do câncer de 
mama em mulheres com idade entre 50 e 69 anos no estado do Piauí, em biênios entre 
2011 e 2018, considerando a faixa etária. Assim, essa análise possibilita avaliar a adesão 
das mulheres às técnicas de prevenção e correlaciona-la com a idade. 

2 | 	METODOLOGIA
Foi realizado um estudo descritivo transversal, em que foi feita a análise do 

rastreamento de câncer de mama em mulheres de 50 a 69 anos residentes no Piauí, entre 
2011 e 2018, por biênios. Todas as informações foram obtidas através do Departamento 
de Informática do Sistema Único de Saúde do Brasil (DATASUS), na plataforma TABNET, 
ferramenta a qual disponibiliza informações que podem servir de auxílio, por exemplo, para 
a elaboração de programas de ações de saúde.

Os dados das quantidades de Mamografia Bilaterais de Rastreamento (MBR) foram 
obtidos do setor Assistência de Saúde do TABNET, na categoria Produção Ambulatorial, 
a qual traz dados do Sistema de Informação Ambulatorial (SIA/SUS). Foram utilizados os 
filtros de período (2011 a 2018), local de residência (Piauí), procedimento (Mamografia 
Bilateral para Rastreamento), faixa etária (50 a 69 anos) e sexo (feminino). 

Para obtenção da estimativa populacional por faixa etária nos anos de 2011 a 
2018, foram utilizadas as informações de estatísticas demográficas e socioeconômicas 
também presentes no TABNET. As variáveis de pessoas do sexo feminino, entre 50 a 69 
anos, residentes no estado do Piauí também foram utilizadas para filtrar as projeções 
populacionais do período.

Após a tabulação de todas as informações no software Microsoft Excel 2016®, foi 
realizada a média das projeções populacionais por faixa etária de cada biênio: 2011/2012, 
2013/2014, 2015/2016 e 2017/2018 e realizada a proporção com a soma das MBR dos 
mesmos anos que compõem cada biênio. Os dados foram apresentados em tabelas e 
gráficos para melhor visualização dos dados.

3 | 	RESULTADOS
A população média formada por pessoas do sexo feminino entre 50 e 69 anos 

residentes no estado do Piauí entre 2011 e 2018 é de aproximadamente 253.570 mulheres. 
A distribuição dessa população ao longo dos biênios nesse período e segundo a faixa etária 
está descrita na Tabela 1.
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Tabela 1: Média da população feminina entre as faixas etárias de 50 a 54 anos, 55 a 59 
anos, 60 a 64 anos e 65 a 69 anos residente no estado do Piauí nos biênios de 2011/2012, 

2013/2014, 2015/2016 e 2017/2018. 

Fonte: Projeção da população das unidades da federação por sexo e grupos de idade: 2000-2030 
(DATASUS).

Entre 2011 e 2018, foram realizadas 231.079 MBR em mulheres de 50 a 69 anos, 
faixa etária adotada na estratégia de rastreamento de câncer de mama do Ministério da 
Saúde. A cada biênio analisado, observou-se aumento na proporção de MBR realizadas 
para todas as faixas etárias de 14,5% em 2011/2012 para 28,9% em 2017/2018 (Gráfico 1).  

Gráfico 1: Proporção entre MBR realizadas e população residente no Piauí entre 2011 e 2018 
por biênios. 

Nota: O valor de cada ponto foi obtido pelo total de MBR realizadas em mulheres de 50 a 69 
anos, no Piauí, a cada biênio x 100/média de mulheres residentes no Piauí, dessa faixa etária 

no mesmo período.

Fonte: DATASUS.
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Ao comparar-se as faixas etárias das mulheres que realizaram MBR à população 
residente no estado, obteve-se as médias em porcentagem. Ao longo dos biênios, pode-se 
identificar uma relação inversa entre a idade e a realização do exame, sendo mais comum 
no estrato mais jovem, de 50 a 54 anos, e mais incomum no estrato de mais velho, de 65 
a 69 anos (Gráfico 2).

Gráfico 2: Média da proporção entre MBR realizadas no Piauí e população residente, por faixa 
etária, entre 2011 e 2018. 

Nota: O valor de cada coluna foi obtido pelo total de MBR realizadas por mulheres residentes 
no Piauí, de cada faixa etária no período de 2011 a 2018 x 100/média de mulheres residentes 

no Piauí, de cada faixa etária no mesmo período.

Fonte: DATASUS.

Analisando a tendência de cada faixa etária separadamente, observa-se o aumento 
na realização da MBR em todas as faixas etárias ao longo de todo o período analisado. 
Sendo este aumento maior na faixa etária de 55 a 59 anos, de 16,7% no período analisado, 
enquanto os estratos de 60 a 64 e 65 a 69 anos obtiveram aumentos similares, de 13,3%, 
no mesmo período analisado. O gráfico 3 resume essa distribuição das MBR realizadas 
pelas quatro faixas etárias ao longo dos biênios analisados.
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Gráfico 3: Proporção entre MBR realizadas no Piauí e população residente por faixa etária 
entre 2011 e 2018 por biênios. 

Fonte: DATASUS.

4 | 	DISCUSSÃO
O câncer de mama representa, no mundo, a neoplasia maligna mais frequentemente 

diagnosticada em mulheres (BARRETO; MENDES; THULER, 2012). Sendo no Brasil 
o tipo de câncer que mais mata mulheres todos os anos. A introdução do rastreamento 
mamográfico tem contribuído para a queda da mortalidade em mulheres de vários países, 
uma vez que a realização do exame permite a detecção de tumores ainda em fases 
iniciais da doença, possibilitando que as pacientes tenham boa resposta às terapias hoje 
disponíveis (MOSS et al., 2012; YOULDEN et al., 2012).

O estudo objetivou avaliar a estratégia de saúde pública para o rastreamento do 
câncer de mama no estado do Piauí. A avaliação buscou estimar a proporção entre MBR 
realizadas e a população residente no Piauí por faixa etária por biênio. Assim, o estudo 
pode direcionar a adequação da estratégia federal na realidade estadual, a fim de sanar as 
problemáticas identificadas neste artigo.

A cobertura do rastreamento do câncer de mama entre mulheres de 50 a 69 
anos tem se revelado ainda insatisfatória, apresentando valores de MBR em 8 anos que 
corresponderia a uma cobertura ideal de um biênio. Pode-se atribuir isso à dificuldade de 
acesso das mulheres mais vulneráveis ao serviço de assistência médica, seja por falta de 
informação ou de meios para tanto.

A idade acima de 65 anos influenciou na adesão à mamografia. Observa-se 
um decréscimo na média de MBR em todos os biênios à medida que a idade progride, 
sugerindo dificuldade de acesso à tais serviços por pessoas mais idosas. Este dado 
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expõe fragilidades do próprio sistema de saúde logo em seu início, a nível de atenção 
primária, a qual ainda possui 60 milhões de pessoas não cadastradas e, por conseguinte, 
não assistidas (HARZHEIM et al., 2020). Pessoas estas que não são beneficiadas com 
busca ativa, visitas domiciliares, projetos de prevenção e promoção à saúde, repercutindo 
desfavoravelmente na detecção precoce da doença.  

No entanto, com relação a cada faixa etária separadamente o número de mulheres 
que realizou rastreamento aumentou ao longo dos oito anos analisados, possivelmente 
devido à melhoria, mesmo que discreta, das campanhas educativas promovidas pelos 
meios de comunicação atuais.  

Os dados apontam que o número total de MBR, somando-se os oito anos analisados, 
ainda é menor que a média da população feminina entre 50 e 69 anos residente no estado 
do Piauí no primeiro biênio investigado. Tal fato sugere que a cobertura da estratégia no 
estado ainda está longe do ideal. Assim, uma reavaliação das estratégias empregadas no 
estado se faz necessária para identificar as principais barreiras que impedem a realização 
do exame.

A análise demonstra, ainda, que a proporção entre MBR realizadas e população 
residente no Piauí no período estudado duplicou entre o primeiro e último biênio, sugerindo 
que há sim um esforço em ampliar a cobertura da estratégia. Contudo, ao examinar 
essa proporção segundo cada faixa etária nota-se que o envelhecimento se associa 
inversamente com a realização do exame, demonstrando um contrassenso a estratégia 
que busca rastrear uma doença causada pelo processo de envelhecimento.

Biênio após biênio a proporção segundo faixa etária continua a diminuir conforme 
o envelhecimento, o que demonstra uma carência permanente na estratégia empregada 
no estado e a necessidade de readaptação do plano empregado. Mais estudos analisando 
o perfil das mulheres nas faixas etárias atendidas pela estratégia precisam ser realizados 
para que se entenda quais as dificuldades vivenciadas por essa população, e o que deve 
ser modificado por aqueles envolvidos no planejamento e execução de tais ações.

Em suma, apesar da cobertura da estratégia de rastreamento de câncer de mama 
em mulheres de 50 a 69 anos residentes no Piauí ter melhorado expressivamente no 
período estudado, ainda se mantém aquém do preconizado. As estratégias empregadas 
precisam ser revisadas no sentido de ampliar a cobertura e manter o acompanhamento das 
pacientes ao longo dos anos, garantindo sua permanência no plano de rastreio. 

5 | 	CONCLUSÃO
O câncer de mama ocasiona alto índice de mortalidade feminina. Nesse cenário, 

o rastreamento tem um papel fundamental na diminuição desses números, visto que a 
descoberta da doença em estadiamentos iniciais gera alta probabilidade de cura. No Piauí, 
a proporção entre a população residente no estado e a quantidade de exames realizados 
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aumentou no período observado. No entanto, ainda não existe uma ampla cobertura 
da realização de mamografias na população alvo. Desse modo, torna-se necessária 
a elaboração de estratégias de educação em saúde que visem elevar o conhecimento 
da população sobre a importância do diagnóstico precoce, com o intuito de reduzir a 
mortalidade por câncer de mama.
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